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11 Enr.m~o Nacional de Prote<;cão lnl!!!lmda 

A DOENÇA DA Tr.I.'TA DO CASTANHEIRO: 
UMA PERSPECTIVA DE PROTECÇÃO IN'rnGRAOA 

EuglinitJ M. Gouveia!, Carlos c;, Abreu2 

I H~çoln Superior Agrária de Bmgança 
5300 Bl{A(;ANÇA 

2 Univcn.i<lade de Trás-os-Montes e Alto [)(luro 
5000 VILA RI:AL 

RESUMO 
A doença t.la tinlu do castanheiro é considerada, flC,r rnui1os, como cau~m 

última da degradação c desaparecimento do~ soutos. IlsLá noLiciada, entre n6:>, 
desde os meados <lo sécul o passado c " sua acçllo devastadora tcm­
· SC lei lo sentir cm to<ias us regiões castanckolus do pais. 

Os agemes paLu~énicos responsáveis pela doença, Phy10ph1hora 
dnnamomi e f'.cambivom. possuem características biológicas e epidemio­
lógicas que lhes proporcionam r1ípida adapt.açiio às •vnd içõe~ ambientais a que 
!..: associa ainda elevada cap:tcidad~ de sobrevivência, tamo pela •·ia saprofftica, 
como pamsítica noutro& ho<.pcdciros. 

A doença da tinta ~ de difícil solução, tanlu do ponto de vista sanitário 
CO!Ill) económico e só I) desenvolvimento tle umu mosofia de Protecção 
Jnlegrada, <JUe considere a glnhalidudc do sislema, poderá indicar snluções que 
condu7.arn à resolução deste grave problema filo~saniuírio. Nc.~la p<>rspectiva, 
aprescnLarn-se os meios de lula a implememar nos viveiros de casLanheiro e nos 
soutos. que dovcm ser encarodt)s como processos complcmenLares de clefesa. 
cujo objectivo final é a protccçcro da cultura. duranlc u prolongado penudo de 
1cmpo que ocupa o terreno. 

ABSTRACT 
Cbesrnut ink di,.ca~c is considered the maio t<1ll&e in the decline of 

chesrnut groves. Jt has bccn prcscnl, in Porlugal, since the midlo of lust 
centtu·y anel ils devasting acl ion hll' been felt in ali Lhe chcstnur regions. 

Thc pathogens, PhytorJhih(lra cimwmomi antl P. cambivorai h a v e 
biological and opicJcmiologic charactcristics Lha I propot'tionutc fast udaptation Lo 
thc cnvironment, a~t~ucJated to ü high capacily of survival, as saprophile as 
well •s parasite in nlhcr hosts. 

lnk disease is difficuh to resolve and only the developmcnt of an 
inle~raréd control programrnc. considering lhe glnbalily of lhe syslcm, could 
imlicate lhe solution of thi~ wrious problem. ln thi. view, control practices are 
usscs<ed to hc implememed in Lhe nul'M!ry and in lhe grovcs of chesutul which 
$hould be lookcd atas .a complcmcnlary clelense. whcr·c thc final objective is 
thc prolcction of lhe chcs(mrt dul'i ng his long li/'e. 
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O CASTANHEIRO 1!: A DOENÇA llA 'ONTA EM PORTUGAl. 

Elll Portugal, o cn,tnnhciro apare<.-c fundamentalmente a norte du pnrulelo 39', 
encontrando-se;~.~ maiore-s rnanchas cru Trás-0~-~ont~s c na Beira Alia. 11sta espécie cx..ige 
uma temperatura médio anual de 8 a 14"C. com tcmperatum média do m<:s mai~ fr1o :<t~pcrior 
a -I C, temperatura mín im& absoluta superioc a -I (, 'C c precipitação média anual de 800 a 
1600mul. com precipitação no período Abrll-Junho superior a 25% do ' 'alor total anual 
(MA RQOI!S, 19&~ ). 

A docnç3 da tinta. conshlerad<l por muitos corno a principal causa da degradayão c 
de...:;nparccimcnltl dos soutos. tcnt surgido em Portugal por volw de 1838 juntv das margcn' do 
rio Lima (FERN:\NDUS, 1955). Na altura, a causa da morte dos •-astanhciros nüo cm ainda 
oonhe.cida c a idenriHcaçào dos urganhmos rcspnnsúvci .. pela Lfocnçêt. em PortugaJ. s.ü ocorreu 
mn "'!cuJo depois do >CU aparecimento, quando ern J 941 MONIZ DA MAIA isolou fungos dei 
género Pilytophthora de caslanheiro< doentes. PI.MENTEI,. cm 1942, confirmou a diagnose, 
ao isolat· c identificar PIJytophtlzora cirmumomi e Pllyroplzthara ('amhivora de tecidos 
infectados (FERNANDES, 1966). 

O efeito de~truidor d;c duen~a da tinta do cnstanheiro pode muito bem ser avaliado 
(elllborn nutras causas possam 1ambén1 esw CO\·olvida<) pelo decréscimo da área ele ocupação 
do casl.anheim ao longo dostc século (Quadro I). 

QU .\ORO 1- Decréscimo da áreu de ocupação do ca51anhcir<l em Portug3J. 

Auloros/AM 

Sih·n Tele.• (1\108) 
Fernandes (195)) 
Morques (19R~) 
DGP• ( l9g9) 

• ln P<:rn>ndes ( t955) 

Área 

Tráfõ·us-Monles 
c Allo Douro 

JR 236 
37 700 

12 281 ;t 720 
15 400 

·• * DirecÇão Geral de Aorc:,ms 
Áreas núo indicad.:.~ 

de c.·ashtnhciro (haJ 

Beira Alta Tu~1l dn pai, 
c Hdrn Dah.n 

JS 801 83 987 
24 500 70 000 

14 400 32100 

A área de castanheiro reb'T'ediu draslicameme ern lodas as rcgiõe~ do país. A situnção 
actual evidência. por um l i:.~do. o lh'anço progres-sh·o da doença c por outro. a ineficiência dos 
méu,do' de luta utilizndus no seu comhatc, constituindo. po~sjvelmente, urn factor 
dcterntinantc nu decisão dos ngricultore~ na instalação de outras cu lluras cm ve1. do 
ca."mnheiro. 

Actualmente~ os programas de íncenliwJ !l instalação de csp6cies floresta is de 
crescio1cnto lento c o:;, eJc"'odos preços que a castanha tem atingido no mercado (:~. que se 
as~ia ainda a fraca incen"iificaçào cultura) do cas(anheiro). constituem incen(iVt.,s cncora­
jndorc..; que tê111motivaclo mui los ngricullot·cs a instalar ca:~umhai s para produção Je frulO e 
madeira_ 
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Os dados actualmente disponfvcis na Direcção Regional de AgricuhurJ de TráS·<>~· 
-Montes evidenciam csra nova reulidm.lc. Esta espécie constituin1 uma base segura de 
valorit.ll.ÇàO dos terrenos ccrcal(feros da Tem• Fria Transmontana, onde o castanheiro encontm. 
em Portugal, as melhores condiç(lcs ecológicas. 

OS FUNGOS ASSO CIADOS À OOENÇA DA TINTA 

Pllytophth"ra camhi•·ora (Petri) Ruis c P. cinnanwmi Rands, dois fungos oorniccta~. 
cnu<arn no castanheiro sinu>mntologia semelhante, sendo, no entanto. P. ciJmanromi 
considerada pre1>0nderante no dc,cnvolvimenro da doença da tinta (CRA'-L>A LL 1950; 
FER:-IANDüS. 1966). 

P. ciwramomi é tida por CRANOALL. ( 1950), PERNANDES ( 1966) e ZtõNTMYF.R ( 191l7) 
como unl dos organismos mai ~ dcstt·ucivos dos vegetais ~cndo 1o.mhém considerado por 
Z ENTM Y '"~ ( 1987) como o mais di fundido g_eograticamcn l<> c com ma ior número de 
hMpcdeiros. A este proptlsito, ZI:::>ITM Y I:! R ( 191l0} refere cerca de mil espécies vegetais 
su~cCJHfveis ao pan)sila, dt: onde ~b1>essai o cJcvado número de plantas lenhosas e arbus1iva.' 
incluídas cm Ião extensa lista. 

P. cinnamomi. além de ter a ""!"'Cidade de provocar doença cm mui la~ c.<;pécies veger.-tis 
tem ainda a capacidade de pcm1anecer no wlo na ausência de hospedeiros por pcriorlos de 
tempo muito longos. devido à formaç!lo de estruturas de rc.~i~tência quando as condições são 
desfnvonlvci~ ao desenvolvi mento vc~;ctativo (l'igura 1). Por outro ladv, possui ainda 
capacidade de rápido aumcn1o d~ inóculo sempre que a~ CMdições ambientai~ lhe sil<l 
favorávci ~ c processos altern a li vv~ uc germinação dos prnpágu los, que WESTE (1987) 
denomi nou como ·'rail-safc dcvice", um pr·occsso cxtraordinálio de sobrcvivencia c adaptação. 

Os esporângios podem germinar directamente por meio de um tubo germinativo, ou 
indirectamente por formação de 70Ó,poros que depois de lihcrLM se podem movimentar para 
locais mais favoráveis ao seu desenvolvimento. Os zoósporos enquistam e germinam. 
podendo o tubo germinativo penetrar na mit. ou produzir um micro-csporiingio, do qual 
emerj:c nuvo t.o6sporo. Os clamidó.,poros, por outro latiu, germinam dando origem a micélio 
ou esporângios c zoüsporos. 

IZsquemalicamonLc . na I'igura I, rcpro:>cnta-se o ciclo infeccioso de P. citmamomi que, 
apcsur de complexo, podení. ainc..lã nàt) cortsiderar todas a~ hipóteses alternativas de germinação 
e desenvol vimcnlo dos propág11los. 
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Subs .. ~ 
'"" 

Figura I -Ciclo inreccioso de f'hyropfll/l(lra ci111Wmomi 

MEIOS DF. LUTA 

Ot:: agentes potogéui..:u:-. <JUC causam a ducnça tia tinta do ca~tanhciro. provocam uma 
siluaç.'io epidémica de di(kil solução por se desenvolverem num hospedeiro pen:ne que ocupa 
o 1crrenn durame um longo perfodo de tempn e p<>r lerem :i cliJY.!cidadc ~ sobreviver no sulo 
qu3Se indefinidamemc 1ao1n pela ''ia s..tprólila como pela infecçiio d~ hospedeirO$ altemat ivo~. 

Os meios de lu la disponfvcis para combaler csln doença no ca~tanhcirn não têm Jté 
hoje resolvido de fnrma eficiente e duradoin1 e>te problema sani1ário. Ac•>ntece •> mesmo 
noutras culttu·us e noutras espécies florestais atacada.' por este pata'>ila. Sú uma análise que 
considere a gh>balidndc do 'is1ema poderj indic"t linh<JS de actuação que pcmlil3m minomJ' t>S 

efeitos devasuodorcs da tinta. 
___ N_es_~~E~~os d~fcremcs mck>s de luta niiv devem ser encarados como proccsS(>S 
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allcrnatiws, ma.< sim como prv<:cssos ccmplemcntarcs de defesa cujo objcclivu rinal ~ a 
protc~ção da cultura Jurame o prolongaJu período de tempo que ocupa o solo. Os mc"mos 
princfpiu~ devem ser lmplcmentndos nos ,·ivciros de cnstilnhciro parn evitar a propagnçiio ele 
doença para áreas cada vez maiores, através <.la utili7.ação de material vegetativo infectado. 

A. MEIOS f>E PROTECÇÃO A IMPLEMENTAR NOS VIVEIROS 

As medidas saniliiria.~ e de quarentena são gemi mente ~-onsideradas inadequadlts para 
prevenir a.~ doenças provocadas por Plr)'tt7j>ltdrora spp. do solo, (>Qiljuc uma ' 'ez introduzidas, 
rapidamente se multiplicam e dis<cminam. No entanto, o.; autores que estudaram este tipo do 
pam,i~.as como MACKF.N?:IE era/. ( 1987) c ZE!'<JMYER ( 1980) CMsideram que o valor dc,ta.~ 
medidas fui sub-estimado. devendo mesD.o ser irnplementndus nas área.< onde a doença se 
encomm presente, para evitar a dispcr.,ãn generalizada dc.<tcs 11arnsitas. 

A produção de material de propagação. obtida por ~emente ou por mull.iplicaçfto 
vcyc«aLiva~ isento de P. cambit•ora e/uu P. t'imulmomi é assim um requisito básico para 1.\ 

protcct,:ãv do castanheiro cm relação à doença da tinta. 

As técnicas utilizadas no' viveiros de castanheiro incluem pelos pmcc.~sos clássicos. a 
c,tratiticação da 'OCffitnle em silos e sementeira das castanha.~. que tenham emitido radícula.~ 
vigorn..a.<. e sãs no seminário e repicagem para o plantório. depu is de um ano de crescimento. 
É aconselhado pela genenoli<~1dc dos amcres utilizar plantas com 2-4 anus na instalação dos 
pov 11amen tos. 

Para obter plantas de ca~tanheiro isentas de P. cinnamomi c P. cambivora 'crá 
ncccs~ário introduzir as medidas sanitária~ que obstem à dis11crsllo do inóculo, corno COFFEY 
( 1987) talllhém reteriu para o ahru;areiro: 

. desinfecç.'io petiódica uü equipamento utilizado nos viveiros; 
- desinfecção do calçado c wda.< dos veículos que t~m acesso à nlna tlll<o ,.; .. eiros: 
- desinfecção da< sementes utilit.a:las na multiplicação; 
- adopç;lo <k substratos e~1crilit.ados no p~ de estr.uitic<"i'ÍO. 

No semináriu c no plantóriu dcvcr:l realizar-se dcsinfestnções pcri(..Jicas do solo para 
cviwr a in:;talação e multiplicação do~ parasitas respon~Avcis pela doença da tinta, assim 
Cl)lllO de todos o.~ substratos utilit.ildos na propagação clonai <.lt> cas~~nheiro. 

Na desinl'cstação do solu. procc~.\0 fundamental para a obtcn~ão de plantas isenurs de 
propá!:ulo•. colocam-se algumas diticuJd.rks práticas apc~ar· de muitos métodos alternativos 
poderem '>cr uLiJizados. No tnll3.mento do ~olo, mais dc.l que: matar organismos, Lêrn·se 
<ic<.cnvolvido metodologias menos dri<ricas, sentiu a solarizaçao. quando eficiente. o meio d~ 
lutnn:comendado t.rnlo du pomo de vista fitossaoitátio como económico c ecológico. 

SOLARIZAÇÃO DO SOLO NOS VfVEIROS 

O aumento de tcmperatul'a do ,..;olo e as ''lter::t.çõc~ de nalurct.a qufmica, física c 
biolt\!lica que af ot'orrem, .~i!o os fm:toJC> considerados responsáveis pela eliminação ou 
cnfraguecimcnw dos. parasitm•.:Jl.!~.!nento da. temperatura dn snlo. conseguido através dl,t 
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solariz~ção, dercnde no enumto tias camctcrlsticas fi~icns do solo, da 1cmper.uura ambiente, da 
duraçãO de exposição à r-.J<Iiação solar e ainda da humidade do solo (DEVA Y c KATAN, 1991). 

Esta t6cnica foi usada para 1'. cimwmomi por 8ARlJ!lRCIIECK e BROEMBSEK (1986) 
na Africa <lt> Sul, tendo-se verificado que a solari:tação com uma duração de 6 semana.< 
erradicava P. cilllllllllomi de tecidos artif«:ialmenle infcc1adns e enlerrados a 5, IS e 30cm de 
profundidade.. F.m ensaios de solari zaçiio rc•lizados cm Bragança, obtiveram-se com~• 
tcmperulura.~ máximas, a 15 e 30cm de profundidade, 38.1 'Ç e 33.8"C, re~pectivamcnle 
(CÉSAR. c:omun. pe;.., 1992). Tais tempcralurJs suger~m Qltc ~ solarit.ação pode ser 
eficicn1emcnte uliliz.ada na desinfesiJtção dos ~olos de viveiros de C:l$tanh<!iro cm Triis·OS· 
Montes, dado que 1'. cinnumomi se inc:lui no grupo de fungos ~ensfveis à elevação de 
tcmr>emtura. 

A cliciência do método para combat~r P. f:imi(Jmomi no~ viveiros cm TrásRos­
·Montes será umn li nha experimental que proximawcnre >Crá desenvolvida em colaboração 
com a Direcção Geral de Aorestns, <)\le possui viveiros de casLanhciro dc~ucti vmlo.~ devido à 
presença de P. cimUJmmni • 

li. ~finOS OE LUTA A UTILIZAR. N/• CUJ,TURA .JÁ INSTALADA 

Os meios de lu1<1 a implcmenu.r nos sot1tos dc,•em ser eu c :u·oclos como proces~os d" 
defesa que se complementam, proporcionando deslll fomm Ullla prolccção superior à que 'e 
ohteria pel~ aplicação individuali7.ada de cada um deles. A defesa dos souws em rclaç:iu à 
doença da 1inta, com base nos princfpios <la Pro1ecção lnlcgrada, deve asscmar em >~lguns 
princípio$ fnudamcnlais: utililação de fung iddas; utiliz:Jção de porta-enxertos rc•istenll:s; 
meios de lu~• culwrai~ c biológicos. 

UTILI7.AÇ,\O Dlo: FlJNCICIDAS 

A uli fizaçilu da lma química nu doença du tinta iniciou-se cro Portugal em 1945 com a 
uliliração de sais de cohre pnuco ioni7~ívei• pelo método de ·'URQUIJO". FI:!RK,\ NDES 
(1953), com base nos t·c~ultados oh lido.-.. considerava o rnélodo bom e que se devia continuar 
a usar enquanto não exi~lisscm ourros métodos mais cxpcdil·o.c; c económicos c não 
existissem planta. r~i~lentcs ern número ;uticicnte para diMribuir pelas regiões infectadas. 

As subs1finch1s activao entretanto surgidaQ no mercado. selectiva.<. p11rn l'eronu~ponoles, 
por setem si~~émicas. cono,;1itucm umn nova vi;J de r'rotecçiio químicu conlra e"tcs parasitas. 
Dentro desiC conjunto de suhstilncias açlÍV:l$ o rnetala,il c o fosctil de Al, mo.>tr:1ram ..er 
eficientes para combater o dccHnio do abacmeiro, dt'•cnça provot:adn por /J. cirmmnomi. O 
metalaxit está mesmo homologado na Califórnia para utilit.aÇão contra esta doença dewc 19&3 
(COfl'EY, 1987). 

éstudos de avalia.;ão de eficácia I!C.St:a!; duas substâncias aclivas, quando aplicadr>S ao 
'olo para combater os org3nismos respons:íveis pela doença da tinw. tomm inicindos pela 
Dire<:çllo Rehoional de Agriculwra de Trás-os-Montes. Q, resultado.,, emhorn preliminnrcs. 
jl<lfeccm interessante., (MANTAS e SOl:s,\ . 1991 ). A concrelimrem·M! em avaliações futums, 
poder-Jn condu7jr à homologação d<!slas snl>stàncias acliva.' paru e-çla ~imaçno liti"S<tnilário.. 

----------------·---.. ·-
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UTILIZAÇ,\0 DE PORTA-ENXERTOS RESISTENTES 

A ohcenção de clones resistenccs à Joença da tinca, com caracl.crfsticas de qualidade c 
bern adaptudus às condições ecológicas, fui desde muil.v cedo encarndo como meio de luta 
primordjal no combate a es.•a do~.nça. /\s vias de melhvrarncnto utilizadas incluíram as 
hibridações de casU1nheiros considerados resistentes (C. cre11ata c C. molissima) com C. 
satiwr e a procura da resislência oo interior da espécje curo1>cia. C. sorivtl 

A metodologia de selec~ão de resiscênda em relação à doença da cinta, foi muico 
semelhante cm toda a Europa, tend<.>-Sc oh«iuo em Fmm;a, Portugal Espanha c Itália colecçf>cs 
de clones cc.m' ..:aracterísticas de rcsistênciu U doença. 

0< clones resistcnces. nomeadamente os híhridos, têm merecido algum interes-c dos 
agricuhores. sendo o híbrido francês Marigoule (CAIS) ornais difundido cnue nós. apesar de 
exigir condições adequadas de humidade e pcnncabilidade do solo (ABRL\U, 1992). 

Algun~ clone~ obtidos nos anos 70 por TAVEIRA 1-'ERJ\ AI\'DllS cvidcncbram 
resistência iJ infecçtlo c colonizaç~io por P. cin11amomi superjor à do hfhrido francês, quando 
uvaliados pclu método de int.culação em r-Jmo deswcudo. No emanto, c.~tc macerial não •c 
encontra :tindn em propagação comercial e por i~so não est:í disponível pam ser utili7.ado m• 
instalaçüo de novas plnnt~çõc.<. 

MEIOS UF. I.LTA CUl,TURAIS E JIIOLÓGICOS 

Os ajlcntcs patogénicc" que se dc<cnvolvem no suJo estão intimamcme associados a 
um conjunto numeroso de outros microrganismos, com os quais estabelecem condições 
complexa~ de equilíbrio. 

As condições que impedem o descnvolvimeniO dos parasil<~s pndcm ser obtidas Ilda 
<~dição de :\ntagonista.~ ao solo, pela modificação das condiçücs ambient;ob c podem 1~mo 
ocorrer por processos nalurai~ como ucnnttce nos designados solo:-. supressivo:;. 

A inlroUução de organismos amagonistns é um processo de luta biológica muito 
estudado parn combater fungos do solo. Os antagonistu~ são seleccionados em contli~ücs 
laboratoriai~ ou em situações onde a tlucnça foi suprimida t)uando se urilitamm tratamemos do 
solo pouco dnbticos. 

Dentro dos organi~mo~ antagonistas em relação à P. cinrwmomi destacam-se os 
ucHnornicetns (que são os Ol'g;mismos pr~cnlcs em J11(tinr nlÍmero nos ~olos que manifestam 
supressividadc). buctéria.~ que produt.cm antibióticos e pr~wucam a lisc do micélio e iu•pcdcm 
a diferenciaçüo dos zoó.,pc>ros e ainda os fungos do género Trichodama que tnmbém 
prtl\'ocam a li se o lo micélio c a clcstruição da.' csoutll!'a' de resistência. 

A utilizaçãc1 pdticn desCe processo tlc lma nflo ~c tem dc..;;cn\'Oivido muito para 
combater fJ.I'iruurmomi. parecendo mai~ pl'omis.sol' a utili7m.;ão de fung(.lS rnicorrízicos. 

1\·I.A,R'I't'\S (1991), citando outros autores. rd~re que cm condiçllcs naturais o c:"ta­
nhciro apresenta as raízes ectomicorrizadas à s.:melhunça da maioria do.~ espécies norestais. 
cxistiodo mesmo uma extensa lista de fungo~ micorrízicus de castanheiro~ constnJída com 
base na pre~cnça de carpfJfnros em soutos c castinçais. 

Apc~ur das diticuldadcs em cuiLivor in vitro os fungos micorrr·,,icns e em cri~1r con-

67 



ANAIS DA UT AQ.. 

diçõe., para a ltssoc i;•çíio simbiótica crn cast.nnheiro, MARTI NS(I991) micorri~.ou plantas 
micropropagadas de caswnheiro com Pisolirhr~l tincrorius. que tornam promissor a utilização 
pr;ítica deste meio de lula biológica. 

Quanto às lécnicas cuhuraif,1 muitns p<wlem ~cr utilizadas pant promov..:r o 
desenvolvimento tio caslunhciro e irnpetlir a progres.sllo dc~Hes agcorcs patogénico.;:. A 
dn:nageJn do solo, tanto supcrflci.:l cumo cm profundidade. é considerada fundamental. jl()ÍS as 
condições de cn('harcamcnlo do solo favorecem o desenvolvimento c propagaçllc> destes 
parasitas e criam condiçõe.' de prodispo<.ição do hospedeiro à doença. 

ABREU (1992) consideru :linda como factores de predisposição 11 doença da lima. as 
lavouras profundas. dilacerantes das raí7.es nmis superficiais, realiza<.as corn máquinas 
agrícolas pesadas que levam à cornpactoçUo dn solo c <Jstlxia radicular e o abandono da prática 
dn incorporoçilo de matéria orglnica nc-,m cultura 

A adição de matéria org3nica pode tan•bém sçr encarado como um rneio de luta 
hiológica. por interferir com a nricronora du solo, estando os tcort:~ f' le'vados em mn.tériu 
orgânicu freqm~ntem,~nte a"l)ociadtlS a fenómenos de supt'cs"ividaUc da~ doenças provocada" por 
!'. ciml(lfi!OIIIi (MAl..AJC/.Uk, 19!1i). 
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